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Ata da Terceira Sessão Ordinária, do segundo ano da Décima Sexta Legislatura 

da Câmara Municipal de Jaguariúna, realizada aos vinte e sete de fevereiro de 

dois mil e dezoito, às dezoito horas e trinta minutos, na Sala das Sessões 

“Vereador Reynaldo Chiavegato”, da Câmara Municipal, localizada no Edifício 

Municipal Dr. Sebastião Paes de Almeida, desta cidade. Presidente Sr. 

Romilson Nascimento Silva. Vice-Presidente Sr. Afonso Lopes da Silva. 

Secretárias Sras. Cássia Murer Montagner e Inalda Lúcio de Barros Santana. 

Primeiramente, foi feita a Leitura de Texto Bíblico, conforme Resolução n.º 80, 

de 21 de fevereiro de 1997, sendo que o Sr. Presidente  convidou o Vereador 

Cristiano José Cecon para proferir o seguinte texto: Salmo 133 (132) “Oh! 

como é bom, como é agradável viverem os irmãos em harmonia! É como óleo 

precioso sobre a cabeça, que escorre pela barba, pela barba de Aarão, e desce 

até a orla de suas vestes. É como o orvalho do Hermon, descendo sobre os 

montes de Sião. Pois é lá que Deus dá sua bênção e a vida para sempre.” A 

seguir, o Sr. Presidente determinou a feitura da chamada, onde foi anotada a 

presença dos seguintes Srs. Vereadores: Afonso Lopes da Silva, Alfredo 

Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, Cássia Murer Montagner, Cristiano 

José Cecon, David Hilário Neto, Inalda Lúcio de Barros Santana, José Muniz, 

Luiz Carlos de Campos, Rodrigo da Silva Blanco, Romilson Nascimento Silva, 

Taís Camellini Esteves e Walter Luís Tozzi de Camargo. Constatando número 

regimental, o Sr. Presidente, proferindo as seguintes palavras: "Sob a proteção 

de Deus iniciamos os nossos trabalhos", declarou aberta a Sessão, dando início 

ao Expediente: Primeiramente, foi colocada em votação a Ata da Sessão 

Ordinária anterior, a qual foi aprovada por unanimidade de votos pelo Plenário 

e assinada pela Mesa. A seguir, o Sr. Presidente determinou a leitura da Matéria 

constante do Expediente:  pela ordem, o Sr. Ângelo Roberto Torres pediu a 

palavra apresentando requerimento verbal, baseado no Art. 213, II do 

Regimento Interno solicitando que fosse dispensada a leitura da matéria oriunda 

do Executivo Municipal, do Projeto, dos Requerimentos, das Indicações, da 

Moção dos Senhores Vereadores, e das correspondências de diversos, lendo-se 

apenas as ementas, como constavam na pauta; em discussão e votação, foi o 

mesmo aprovado por unanimidade de votos. A seguir, do Senhor Prefeito, 

foram lidas as ementas dos seguintes ofícios: 1. Ofício SEGOV nº 061/2018 

acusando recebimento do Requerimento nº 001/2018 da Sra. Inalda Lúcio de 

Barros Santana solicitando informações do porque até o dia 12/01/2018, não foi 

atendida e respondida a Indicação nº 319/17, para que seja realizada a 

construção de uma faixa de pedestre na Av. Antonio Pinto Catão, altura do 
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Mercado Vitória, no Br. João A. Nassif; 2. Ofício SEGOV nº 062/2018 

acusando recebimento do Requerimento nº 002/2018 da Sra. Inalda Lúcio de 

Barros Santana solicitando informações do porque até o dia 12/01/2018, não foi 

atendida e respondida a Indicação nº 215/17, para que seja realizada a 

construção de uma lombada na Rua Pires, nº 535, no Br. João A. Nassif; 3. 

Ofício SEGOV nº 063/2018 acusando recebimento do Requerimento nº 

003/2018 da Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana solicitando informações do 

porque até o dia 12/01/2018, não foi atendida e respondida a Indicação nº 

232/17, para que seja realizada a manutenção nas placas de identificação das 

ruas no Br. Boa Vista; 4. Ofício SEGOV nº 064/2018 acusando recebimento do 

Requerimento nº 004/2018 do Sr. Romilson Nascimento Silva solicitando 

mudança dos dias das 2ª e 3ª Sessões Ordinárias, de 13/02 para 20/02 e de 

20/02 para 27/02, respectivamente; 5. Ofício SEGOV nº 065/2018 acusando 

recebimento do Requerimento nº 005/2018 do Sr. Luiz Carlos de Campos 

solicitando informações sobre a existência de projetos para a colocação de 

iluminação no canteiro central e a execução de calçadas ao longo da Avenida 

Rinaldi, e qual seria a previsão para a execução dos serviços; 6. Ofício SEGOV 

nº 066/2018 acusando recebimento do Requerimento nº 007/2018 do Sr. Walter 

Luís Tozzi de Camargo solicitando informações acerca da manutenção da 

jardinagem nas escolas municipais; 7. Ofício SEGOV nº 067/2018 acusando 

recebimento do Requerimento nº 008/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando informações sobre as medidas de segurança a serem 

adotadas para sanar os problemas da Praça Mogi Mirim, principalmente, no 

finais de semana; 8. Ofício SEGOV nº 068/2018 acusando recebimento do 

Requerimento nº 009/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando 

informações sobre a renovação da frota de ambulância e carros especiais do 

Município; 9. Ofício SEGOV nº 069/2018 acusando recebimento do 

Requerimento nº 010/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando 

informações sobre a substituição das placas de ruas que estão ilegíveis na 

cidade; 10. Ofício SEGOV nº 070/2018 acusando recebimento do 

Requerimento nº 011/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando 

informações sobre quais as medidas de segurança no trânsito estão sendo 

tomadas em relação ao cruzamento das ruas José Alves Guedes e Joaquim 

Bueno, no centro da cidade; 11. Ofício SEGOV nº 071/2018 acusando 

recebimento do Requerimento nº 012/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando informações sobre a previsão da construção de novas e 

escolas e creches municipais; 12. Ofício SEGOV nº 072/2018 acusando 
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recebimento do Requerimento nº 013/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando informações sobre o restauro da Fazenda da Barra; 13. 

Ofício SEGOV nº 073/2018 acusando recebimento do Requerimento nº 

014/2018 da Sra. Tais Camellini Esteves solicitando informações se será 

distribuído material escolar nas escolas públicas do Município; 14. Ofício 

SEGOV nº 074/2018 acusando recebimento do Requerimento nº 015/2018 da 

Sra. Tais Camellini Esteves solicitando informações se haverá a entrega dos 

uniformes escolares na rede pública do Município; 15. Ofício SEGOV nº 

075/2018 acusando recebimento das Indicações nºs: 006 e 007/2018 do Sr. 

Afonso Lopes da Silva; 008/2018 da Sra. Cássia Murer Montagner; 004 e 

005/2018 do Sr. Luiz Carlos de Campos; 002 e 009/2018 do Sr. José Muniz; 

001/2018 do Sr. Rodrigo da Silva Blanco; 003/2018 do Sr. Romilson 

Nascimento Silva; 013, 014, 015 e 016/2018 da Sra. Tais Camellini Esteves e 

010, 011 e 012/2018 do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo. A seguir, dos 

Senhores Vereadores foram lidas as ementas das seguintes proposituras: Projeto 

de Lei do Sr. David Hilário Neto que institui e inclui no calendário oficial do 

Município de Jaguariúna, o “Janeiro Branco”, mês dedicado à realização de 

ações educativas para a difusão da saúde mental, depois de lido, foi o mesmo 

encaminhado para as Comissões Permanentes, para parecer; Requerimentos: 1. 

Do Sr. Luiz Carlos de Campos solicitando ao Executivo Municipal informações 

se existe previsão na atual administração para que seja feita a cobertura da 

Quadra de Esportes da Vila Guilherme Giesbresht; 2. Do Sr. Afonso Lopes da 

Silva – Silva solicitando ao Executivo Municipal informações sobre existência 

ou não de um estudo sobre o desperdício de comidas nas creches e escolas, e o 

que é feito com as sobras; 3. Do Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva  solicitando 

à Expresso Metrópolis Transportes e Viagens Ltda informações sobre o motivo 

do cobrador nas viagens da linha 612 sempre parar na rodoviária de nossa 

cidade, ausentando-se por um longo período, às vezes por até mais de 15 

minutos; 4. Do Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva  solicitando à VIVO – Grupo 

Telefônica no Brasil solicitando estender os cabos de Banda Larga e Telefonia 

até a Estrada 1 do Recanto do Camanducaia, uma vez que os cabos já se 

encontram próximos ao local pela rua Pedro Lana, no Vargeão, nas imediações 

dos Condomínios Recanto Jaguary e Portal das Palmeiras (com cópia para o 

Poder Executivo Municipal e para a ANATEL); 5. Do Sr. José Muniz 

solicitando ao Deputado Estadual Carlos Cezar viabilização de recursos 

financeiros, através de emenda parlamentar, para fins específicos de aquisição 

de uma Ambulância UTI e uma normal para o Município de Jaguariúna; 6. Do 
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Sr. David Hilário Neto solicitando ao Executivo Municipal informar sobre a 

viabilidade de ser colocada uma lombada na rua Regente Feijó, altura do nº 

504, no bairro Mauá II; 7. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao 

Executivo Municipal informações sobre a colocação de Bueiros na rua Anésia 

Venturini Zani (atrás do Hospital Municipal Walter Ferrari) de fronte ao portão 

da Ala Superior, onde fica o portão do setor de Internação; 8. Do Sr. Ângelo 

Roberto Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo Municipal 

informações sobre a entrega de correspondências no Bairro Camanducaia; 9. 

Do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo 

Municipal o motivo de não ter sido feito a iluminação da Estrada Municipal que 

dá acesso ao Bairro Floresta, Bom Jardim e Santo Antonio do Jardim; 10. Da 

Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao 

Executivo Municipal informações do motivo de até 26/02/2018 não ter sido 

atendida a Indicação nº 277/2017, de sua autoria, solicitando sinalização das 

ruas do bairro São Pedro – manutenção ou troca das placas de identificação das 

ruas; 11. Da Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, 

solicitando ao Executivo Municipal informações do motivo de até 26/02/2018 

não ter sido atendida a Indicação nº 275/2017, de sua autoria, solicitando 

construção de lombada na rua Paulo Tenan, altura do nº 47, bairro São Pedro; 

12. Da Sra. Tais Camellini Esteves – Tais da Água solicitando ao Executivo 

Municipal informações de qual a previsão de início das escolas em período 

integral para crianças de 4 a 5 anos. Indicações: 1. Do Sr. Luiz Carlos de 

Campos solicitando ao Executivo Municipal o conserto do “guard-rail” da 

Estrada Municipal JGR-354 – Alberto Macedo Júnior (Estrada das Duas 

Marias), localizado na curva antes da ponte do Rio Camanducaia, em sentido à 

Rodovia SP-340;  2. Do Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva solicitando ao 

Executivo Municipal a limpeza de um terreno no final da Rua Antonio de 

Oliveira Matias, no Jardim Imperial, próximo à praça do bairro; 3. Do Sr. 

Afonso Lopes da Silva – Silva solicitando ao Executivo Municipal a feitura de 

uma faixa de pedestres no cruzamento da Avenida Antonio Pinto Catão com a 

Rua Eduardo Tozzi; 4. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao 

Executivo Municipal, colocação de uma faixa de pedestre na rua dos Ipês, em 

frente ao ponto de ônibus e na rua Figueira em frente CAPS, ambas no Bairro 

Roseira de Baixo; 5. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao 

Executivo Municipal, instalação de lombadas com passagem de pedestres no 

acesso da Rua Holanda para a Rua Amazonas; 6. Do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando ao Executivo Municipal colocação de lombadas com 
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passagem de pedestres nas avenidas que dão acesso aos pedestres ao Hospital 

Municipal; 7. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo 

Municipal, converter o estacionamento em ângulo de 45º na rua Amazonas em 

frente ao Hospital Municipal de Jaguariúna; 8. Do Sr. Walter Luís Tozzi de 

Camargo solicitando ao Executivo Municipal, converter o estacionamento em 

ângulo de 45 na rua Líbano, atrás do Cemitério Municipal; 9. Do Sr. Walter 

Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo Municipal, converter o 

estacionamento em ângulo de 45º na rua Amazonas no trecho compreendido em 

frente ao à Faculdade de Jaguariúna  - Campus I; 10. Do Sr. Walter Luís Tozzi 

de Camargo solicitando ao Executivo Municipal, a instalação de mais um 

temporizador no Semáforo da rua Alfredo Bueno com a rua José Alves Guedes; 

11. Do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo Municipal, 

instalação de novos semáforos e/ou lombadas com passagem para pedestres na 

rua Amazonas com a rua Ceará, e na rua Amazonas com a Av. Antonio Pinto 

Catão; 12. Do Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres  solicitando ao 

Executivo Municipal, limpeza das calçadas do bairro Roseira de Cima; 13. Do 

Sr. Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres  solicitando ao Executivo 

Municipal, que designe um dos carros que a Câmara Municipal devolveu para a 

Prefeitura para a Secretaria de Saúde, para transporte de pacientes; 14. Do Sr. 

Ângelo Roberto Torres – Neguita Torres  solicitando ao Executivo Municipal, 

construção de calçadas em volta à área verde defronte à Creche Carrossel, no 

Jardim Europa até o Bairro São José; 15. Da Sra. Inalda Lúcio de Barros 

Santana – Inalda Cabeleireira solicitando ao Executivo Municipal, construção 

de uma faixa de pedestres na rua Bruna Laurita M. de Almeida em frente à 

Igreja Assembleia de Deus Belém, no Florianópolis; 16.  Da Sra. Taís 

Camellini Esteves – Tais da Água, solicitando ao Executivo Municipal, 

substituição das lâmpadas queimadas no Parque Serra Dourada; 17.  Da Sra. 

Taís Camellini Esteves – Tais da Água,  solicitando ao Executivo Municipal, 

limpeza e manutenção da Praça Alonso José de Almeida, próximo ao Mercado 

Lavapés; 18. Da Sra. Taís Camellini Esteves– Tais da Água,  solicitando ao 

Executivo Municipal poda do mato na Estrada Judite dos Santos Pinto, próximo 

aos Condomínios Jaguariúna I e II;  19. Da Sra. Taís Camellini Esteves – Tais 

da Água, solicitando ao Executivo Municipal colocação de semáforo na 

rotatória da Av. Antonio Pinto Catão, próximo à UPA; 20. Da Sra. Taís 

Camellini Esteves– Tais da Água, solicitando ao Executivo Municipal 

colocação de semáforo na rotatória próximo à Agrogeral. Moção do Sr. Afonso 

Lopes da Silva – Silva, de Congratulações e Louvor à E.M. Prof. Irineu 
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Espedito Ferrari, localizada na Vila 12 de Setembro, na pessoa da sua Diretora, 

a Sra. Elaine Cristina Seuani pela conquista do Prêmio Gestão Escolar 2017, 

conferido pelo Conselho Nacional de Secretários de Educação – CONSED, em 

parceria com o Ministério da Educação, pelo projeto de inclusão social 

“Ninguém é igual a ninguém – Vivendo as Diferenças”, vivido na Escola. A 

seguir, foram lidas as ementas das seguintes correspondências de Diversos: 1. 

Requerimento da Sra. Presidente do Sindicado dos Servidores Públicos 

Municipais de Jaguariúna expondo pauta de reivindicações e da Negociação 

Salarial para 2018, para conhecimento e apoio; 2. Carta do Diretor da Expresso 

Metrópolis Transportes e Viagens Ltda. dando resposta ao Requerimento nº 

006/2018 do Sr. Afonso Lopes da Silva solicitando à EMTU instalação de um 

ponto de ônibus da Linha 6.12 Campinas-Jaguariúna, na Av. Dr. Campos Sales 

(Com cópia para a Expresso Metrópolis Transportes e Viagens Ltda e para o 

Departamento de Trânsito do Município). A seguir, o Sr. Presidente colocou em 

votação as seguintes Proposituras, comunicando que se houvesse desejo de 

discussão, deveriam proceder de acordo com o Art.154, alínea única, do R.I., 

alterado pelas Resoluções nºs 63 e 91: 1. Requerimento do Sr. Luiz Carlos de 

Campos solicitando ao Executivo Municipal informações se existe previsão na 

atual administração para que seja feita a cobertura da Quadra de Esportes da 

Vila Guilherme Giesbresht, em votação, foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos; 2. Requerimento do Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva 

solicitando ao Executivo Municipal informações sobre existência ou não de um 

estudo sobre o desperdício de comidas nas creches e escolas, e o que é feito 

com as sobras, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 3. 

Requerimento do Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva,  solicitando à Expresso 

Metrópolis Transportes e Viagens Ltda. informações sobre o motivo do 

cobrador nas viagens da linha 612 sempre parar na rodoviária de nossa cidade, 

ausentando-se por um longo período, às vezes por até mais de 15 minutos, em 

votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 4. Requerimento do 

Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva,  solicitando à VIVO – Grupo Telefônica no 

Brasil solicitando estender os cabos de Banda Larga e Telefonia até a Estrada 1 

do Recanto do Camanducaia, uma vez que os cabos já se encontram próximos 

ao local pela rua Pedro Lana, no Vargeão, nas imediações dos Condomínios 

Recanto Jaguary e Portal das Palmeiras (com cópia para o Poder Executivo 

Municipal e para a ANATEL), em votação, foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos; 5. Requerimento do Sr. José Muniz solicitando ao 

Deputado Estadual Carlos Cezar viabilização de recursos financeiros, através 
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de emenda parlamentar, para fins específicos de aquisição de uma Ambulância 

UTI e uma normal para o Município de Jaguariúna, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 6. Requerimento do Sr. David Hilário 

Neto solicitando ao Executivo Municipal informar sobre a viabilidade de ser 

colocada uma lombada na rua Regente Feijó, altura do nº 504, no bairro Mauá 

II, em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade de votos; 7. 

Requerimento do Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo solicitando ao Executivo 

Municipal informações sobre a colocação de Bueiros na rua Anésia Venturini 

Zani (atrás do Hospital Municipal Walter Ferrari) de fronte ao portão da Ala 

Superior, onde fica o portão do setor de Internação, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 8. Requerimento do Sr. Ângelo Roberto 

Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo Municipal informações sobre 

a entrega de correspondências no Bairro Camanducaia, em votação, foi o 

mesmo aprovado por unanimidade de votos; 9. Requerimento do Sr. Ângelo 

Roberto Torres – Neguita Torres, solicitando ao Executivo Municipal o motivo 

de não ter sido feito a iluminação da Estrada Municipal que dá acesso ao Bairro 

Floresta, Bom Jardim e Santo Antonio do Jardim, em votação, foi o mesmo 

aprovado por unanimidade de votos; 10. Requerimento da Sra. Inalda Lúcio de 

Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo Municipal 

informações do motivo de até 26/02/2018 não ter sido atendida a Indicação nº 

277/2017, de sua autoria, solicitando sinalização das ruas do bairro São Pedro – 

manutenção ou troca das placas de identificação das ruas, em votação, foi o 

mesmo aprovado por unanimidade de votos; 11. Requerimento da Sra. Inalda 

Lúcio de Barros Santana – Inalda Cabeleireira, solicitando ao Executivo 

Municipal informações do motivo de até 26/02/2018 não ter sido atendida a 

Indicação nº 275/2017, de sua autoria, solicitando construção de lombada na 

rua Paulo Tenan, altura do nº 47, bairro São Pedro; 12. Requerimento da Sra. 

Tais Camellini Esteves – Tais da Água solicitando ao Executivo Municipal 

informações de qual a previsão de início das escolas em período integral para 

crianças de 4 a 5 anos; 13. Moção do Sr. Afonso Lopes da Silva – Silva, de 

Congratulações e  Louvor à E.M. Prof. Irineu Espedito Ferrari, localizada na 

Vila 12 de Setembro, na pessoa da sua Diretora, a Sra. Elaine Cristina Seuani 

pela conquista do Prêmio Gestão Escolar 2017, conferido pelo Conselho 

Nacional de Secretários de Educação – CONSED, em parceria com o 

Ministério da Educação, pelo projeto de inclusão social “Ninguém é igual a 

ninguém – Vivendo as Diferenças”, vivido na Escola, em votação, foi a mesma 

aprovada por unanimidade de votos. A seguir, o Sr. Presidente deixou livre a 
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palavra aos senhores Vereadores que quisessem fazer uso por seis minutos e 

cinquenta e cinco segundos, seguindo ordem de inscrição em livro, sem apartes 

conforme § 3º do Art. 154 do R.I., versando sobre Temas Livres: pela ordem, 

tomaria a palavra a Sra. Inalda Lúcio de Barros Santana, que a passou; tomou a 

palavra o Sr. José Muniz que cumprimentou a todos, dizendo que pedia licença 

ao nobre Vereador Silva para falar da Moção dele, e que não poderia deixar 

passar em branco, em nome da Diretora ali presente, a Elaine, seu filho 

estudava lá há mais de cinco anos na “Irineu”, se mexesse com ele, querendo 

tirá-lo de lá, ele ficaria bravo; parabenizou à Elaine e que ele achava que era 

merecido, e deu parabéns para a Diretora e toda a sua equipe que trabalhava, e 

disse ao Vereador Silva que era isso, o agradeceu, e disse à Elaine, que era mais 

do que merecida a moção; a seguir, tomariam a palavra os Srs. Luiz Carlos de 

Campos e Rodrigo da Silva Blanco, que a passaram; tomou a palavra a Sra. 

Tais Camellini Esteves que cumprimentou a todos, e parabenizou à Elaine pela 

vitória no concurso, e que o Vereador Silva tinha feito uma moção para a 

Escola, e foi aprovado; a seguir, disse que queria falar um pouquinho sobre a 

ONG “Xodó de Bicho” para eles e que estava acontecendo um problema nas 

documentações e que havia pouco teve a reunião de Comissões pelo pessoal da 

Prefeitura, e que eles falaram que faltava o alvará de funcionamento do canil, 

por isso que não liberaram o repasse de verba para a ONG, e que se alguém 

comentasse alguma coisa, e que o Muniz, também, parecia que estava correndo 

com isso, e que era o alvará de funcionamento do canil; agradeceu a todos; a 

seguir, tomou a palavra o Sr. Walter Luís Tozzi de Camargo que cumprimentou 

a todos, dizendo que eles tinham que se adaptar à nova tecnologia, e a Sra. 

Secretária disse para usar até o fim para ver o que acontecia, e o Sr. Walter 

disse, entre risos, que apitava; a seguir, disse de iniciar a sua fala com relação 

ao requerimento que eles apresentaram naquele dia, sobre a rua de trás do 

Hospital, e que eles foram procurados, desde o ano anterior, algumas situações 

que estavam incomodando demais algumas pessoas que usavam do Hospital; 

disse que a rua era muito plana e houve um problema com as árvores 

levantarem as raízes, e a água empossava na porta do portão da internação, 

então, em dias de chuva, as pessoas não conseguiam ter acesso ao portão 

porque empossava muito a água, uma ambulância não conseguia descarregar o 

paciente ou receber o paciente, alguém que recebia uma alta também não 

conseguia passar por ali, e o risco disso eram os acidentes que vinham 

acontecendo, pessoas caindo e etc; disse que estiveram com o Executivo, 

naquela semana, exatamente com essa problemática, que vinha se arrastando 
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por um certo tempo, e teve o compromisso do Sr. Prefeito e o compromisso dos 

Secretários envolvidos, que aquele problema seria sanado muito rapidamente e, 

infelizmente, ele tinha que relatar ali, fazia oito meses, e que ele precisavam 

tomar medidas eficazes, porque neste momento a população estava sofrendo 

com isso; mês de chuva, a situação se agravava, e que não podiam fechar os 

olhos para os que mais precisavam, com certeza, e por isso o motivo do 

requerimento, exatamente para transcrever as conversas deles em documentos 

oficiais na casa; a segunda situação que ele queria mencionar ali, também, era a 

moção apresentada pelo nobre Vereador Afonso Silva, com relação à Escola 

“Irineu”, na pessoa da sua Diretora Elaine e todos os demais profissionais que 

nela trabalhavam, moção essa merecida e homenagem justa para quem, 

realmente, produzia um trabalho de excelência na Educação; disse que se eles 

foram reconhecidos com o projeto, podiam ter certeza que a qualidade que 

estava por trás dele vinha da Diretora, dos coordenadores, dos professores e de 

todos os funcionários, que Educação não se fazia com uma pessoa só, se fazia 

com uma equipe, equipe bem coordenada, resultado produzido, pena que o 

Brasil precisaria aprender isso, em tantas regiões do País a Educação era muito 

mal tratada, e que, graças a Deus, em Jaguariúna tinham equipes competentes, 

que tratavam a Educação com responsabilidade; parabenizou à Diretora, 

parabenizou a todos os funcionários, aos professores, principalmente, pelo 

trabalho que eles vinham executando; disse que aquela moção não era um mero 

documento que saía da Casa, mas o reconhecimento de todo o esforço, e de um 

projeto muito bem aplicado, parabenizou a todos; disse que a sua última 

colocação, foram as duas reuniões de Conselho que eles participaram naquela 

semana, houve a reunião do Conselho de Saúde, ou melhor, a Audiência 

Pública de Saúde, que foi muito bem exposta a realidade do Município; 

parabenizou à Secretária pela forma didática com que foi apresentado, onde os 

coordenadores de cada área conseguiram dar informações precisas sobre o 

conteúdo e a demanda da Saúde no Município; disse que sabiam que a Saúde 

era um problema sério no Brasil todo e que Jaguariúna vinha enfrentando os 

problemas com seriedade e responsabilidade; disse que os números ali 

apresentados mostravam isso; disse que era óbvio que eles precisavam muito 

que evoluir ainda, em todos os sentidos, mas ele tinha certeza que a equipe era 

comprometida, e destacava mais uma vez que a forma apresentada agora, ficou 

mais didática, e convidou aos Vereadores, na próxima, que eles iriam ver que 

os questionamentos eram dirigidos, agora, cada coordenador respondia à 

questão específica, e que isso facilitou a compreensão de todos eles, e  segunda 
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reunião que ele participou na semana anterior, com mais o Vereador Luiz 

Carlos e o Vereador David, foi do CONSEG, onde foram tratadas as questões 

de Segurança da cidade, que era um outro desafio muito grande a ser vencido; 

disse que o CONSEG vinha se esforçando muito para tratar as questões de cada 

localidade, os casos específicos, mas a Segurança ainda era um problema muito 

sério, e que exemplo disso era o que eles viam no Rio de Janeiro, o Rio passava 

uma crise institucional gravíssima, e que eles estavam ainda num Estado que 

tinha o seu potencial preservado, e que ali, infelizmente, ele fazia a sua crítica: 

o Governo do Estado não correspondia às necessidades todas que os 

Municípios precisavam, e as polícias relacionadas ao Estado, Civil e Militar, 

passavam na pele as dificuldades para enfrentar a criminalidade; disse que se 

não fosse o Município prover a Guarda Municipal para trabalhar para a 

população, infelizmente, eles estariam numa situação muito mais crítica nos 

municípios paulistas, mas as Guardas Municipais vinham atendendo com muita 

legitimidade e com muita eficiência, e que isso era o seu trabalho; disse que lhe 

chamou na atenção na reunião um relato que foi dito ali, e que eles sabiam da 

questão do número um nove zero, estavam brigando com isso desde o ano 

passado, e que recebeu a resposta, e que não chegou para eles no Gabinete, mas 

a hora que chegasse, ele traria para todos, do Secretário Adjunto de Segurança 

de São Paulo, a questão do COPOM, do um nove zero, e que ficou surpreso, ao 

ouvir o relato de um profissional da Segurança que estava presente na reunião 

que, quando acionavam um nove zero caía em Campinas, como eles já sabiam, 

e perguntou se eles sabiam qual a orientação que eles estavam recebendo do um 

nove zero? Era para ligar no um cinco três da Guarda Municipal; desculpa, 

disse, era complementar o trabalho e que eles tinham que ter todas as forças de 

Segurança atuando juntas, e que sabia que não era culpa do pelotão de 

Jaguariúna que se esforçava muito, mas o Comando de São Paulo, o Governo 

do Estado tinha que olhar com mais seriedade para a Segurança, e que a 

Segurança era de todos eles e de suas famílias, e eles precisavam, exatamente, 

ter essa atenção e esse cuidado, para zelar pelas crianças, pelas famílias, pelo 

patrimônio; disse que queria deixar ali aqueles relatos que eles vivenciaram ali, 

recentemente, e diante desse relato, contava com o apoio dos demais 

Vereadores para que eles conseguissem levantar essas bandeiras na Casa e 

lutarem, sim, pelo melhor para Jaguariúna, sem bandeira partidária, mas que no 

hoje eles tinham uma bandeira só, que era a bandeira do Município de 

Jaguariúna, agradeceu pela atenção de todos e desejou boa noite; a seguir, 

tomou a palavra o Sr. Afonso Lopes da Silva que cumprimentou a todos, 
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dizendo que ele tinha apresentado aquela moção, justamente, porque aquela 

questão da Educação era uma coisa que ele, enquanto parlamentar, ele 

acompanhava de perto, até porque era uma discussão que tinha no País, eles 

sempre melhorarem a Educação, e eles, enquanto Vereadores, tinham que estar 

incentivando essas atividades, estar incentivando iniciativas que, de certa 

forma, tinha a ver com a melhoria da Educação, tinha a ver em melhorar a 

questão da Sociedade e das relações entre eles; disse que queria ali, de antemão, 

dar os parabéns para a Diretora Seuani,  que estava presente ali, prestigiando 

aquela sessão, a sua equipe lá da Escola, também a Secretaria da Educação, que 

de certa forma, vinha trabalhando para descentralizar essa questão das escolas, 

e que ele achava que viam muitas iniciativas que tinham a ver com a direção 

das Escolas, e que isso era muito bom para o crescimento tanto dos professores, 

dos funcionários, e também das suas equipes; disse que era isso e que deixava 

ali os parabéns para a Escola Irineu, deixou ali os parabéns também para a 

Secretaria da Educação,  que ele iria ler a moção que ele apresentou: “Em 8 de 

abril de 2017, num evento realizado pela Escola com a participação das 

autoridades locais e a comunidade escolar, foi apresentado o Projeto “Ninguém 

é igual a ninguém – Vivendo as diferenças”. Na apresentação do Projeto a 

emoção tomou conta de todos os participantes, com depoimentos de mães de 

alunos autistas, deixando claro o quanto seus filhos e filhas vinham progredindo 

com o sistema de educação inclusiva, implantado na Escola. A Diretora Elaine 

Seuani garantiu que fez questão de divulgar o trabalho, pois ele é muito 

importante para todos os envolvidos, a começar por eles, professores, passando 

pelos alunos, que se envolvem de forma intensa, e também pelos pais que 

sentem que seus filhos estão tendo uma educação de inclusão na sociedade. 

Este prêmio recebido é um orgulho para todos nós jaguariuenses e a Escola 

“Irineu” é um exemplo que todas as escolas podem e devem seguir. Esta Casa 

não poderia deixar de se congratular com a Escola por tão importante 

premiação. Assim, deliberado favoravelmente, seja encaminhado ofício à 

Escola Municipal “Irineu Espedito Ferrari”, na pessoa de sua Diretora, a Sra. 

Elaine Cristina Seuani que, certamente, transmitirá a toda comunidade escolar 

nossas congratulações, bem como seja oficiado, também, ao Senhor Prefeito 

Municipal, Márcio Gustavo Bernardes Reis e à Senhora Secretária Municipal 

de Educação, Cristina Pinto Catão Bonini Hosikawa.” Disse que ele achava que 

projeto importante era aquele que ultrapassava os muros das Escolas, que 

envolvia a sociedade, que no caso, envolveu pais, alunos e também, de certa 

forma, eles estavam ajudando a melhorar, as suas relações pessoais  também, as 
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relações que toda a sociedade, de certa forma, convivia, no seu dia a dia; mais 

uma vez parabenizou à Diretora Seuani e sua equipe e também à Secretaria 

Municipal de Educação, pela iniciativa da Escola; dispensou um abraço a todos 

e agradeceu;  a seguir, tomariam a palavra os Srs. Alfredo Chiavegato Neto e 

Ângelo Roberto Torres que a passaram; tomou a palavra a Sra. Cássia Murer 

Montagner que cumprimentou a todos, ao Presidente, Colegas da Mesa, 

Vereadores, aos funcionários da Casa, e que fazia tempo que ela não fazia 

elogios  a eles ali, mas mereciam sempre, e cumprimentou a todos os presentes; 

disse que também queria dar um parabéns muito especial, porque a área de 

Educação para ela era sempre muito cara, e que ela ficava muito feliz de ver o 

pessoal ganhando prêmio e parabenizou à Elaine, parabenizou toda sua equipe, 

e pela maneira que ela estava coordenando, parabenizou, na verdade, a toda a 

Comunidade Escolar, que era mais ampla do que os funcionários, envolvia pais, 

alunos, enfim, todo mundo, então, só tinha a dar um abraço e que eles 

continuassem assim, e a Cristina Catão, também, por ter feito um ótimo 

trabalho; lembrou, ainda, que no dia anterior teve uma outra inauguração 

importante na Educação de Jaguariúna, que foi a UNIVESP, confirmou com o 

Waltinho, e que era uma universidade à distância, virtual, mas que trazia uma 

boa qualidade, uma ótima qualidade, e que ficava contente dessa iniciativa, que 

ampliava a possibilidade das pessoas poderem cursar uma universidade, sem 

custos, sem gastar dinheiro, e com uma boa qualidade, com professores da 

Unicamp, da USP, um bom projeto e aquela história, sabiam que quem fazia a 

faculdade, quem fazia a escola era o aluno, o esforço do aluno, especialmente, 

na faculdade à distância, isso ainda era mais importante, e que se ele se 

esforçasse muito, ele podia ter uma ótima qualidade, também, nisso; disse que, 

só por último ela queria dizer, fazer uma propagandinha sua, e que não sabia se 

as pessoas tinham visto, no Youtube, no Facebook, no seu site, ela tinha 

lançado um quadro, e que ela estava dando uma de Fátima Bernardes, brincou, 

e que ela lançou um quadro que se chamava “Bate papo com a Vereadora 

Cássia”, e que ela já tinha convidado três pessoas, já tinha conversado com três 

pessoas, a primeira foi a Carol Ruedas, que era uma jovem escritora muito boa, 

e que se as pessoas quisessem conhecê-la melhor tinha o bate papo dela com 

ela; a segunda pessoa foi o Edson Arantes de Souza, o Edson da Banca, seu 

grande amigo, ligado a Carnaval e outras coisas, e que ele falou bastante coisas,  

e que, naquele dia, ela conversou com a Professora Áurea, que ela estava se 

aposentando agora, e foi um bate papo muito agradável com ela, e disse à 

Elaine que ela queria, e que seria mais difícil ela negar, e que ela, Vereadora, 
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queria fazer um convite público para que ela também pudesse bater um papo 

com a Vereadora um dia desses; disse que a ideia era que eles fossem 

resgatando, porque a cidade era cheia de gente interessante, e que era isso, a 

ideia do bate papo era isso, eles iam conhecendo melhor as pessoas 

interessantes da cidade, e quem tivesse um tempinho, desse uma olhada lá, e 

agradeceu; a seguir, tomou a   palavra o Sr. Cristiano José Cecon que 

cumprimentou a todos, dizendo que queria dar parabéns à Prefeitura pela 

inauguração da UBS na Roseira, queria dar parabéns aos Vereadores da 

Roseira, o Magrão, o Neguita, e de todos ali que sempre lutaram por essa UBS, 

demorou, mas graças a Deus saiu; a seguir disse que aqueles projetos que ele 

fez naquela semana de tentar entrar nas empresas, e que as empresas acharam 

que tinham lhe prejudicado por não tê-lo recebido, mas era tudo isso que ele 

queria, que elas não lhe recebessem mesmo para que ele fizesse aquela graça, e 

teve resultado, já, naquela semana, graças a Deus, e que foi chamado por várias 

empresas para dar satisfação e também foi chamado atenção, uma atenção bem 

carinhosa do diretor de Desenvolvimento, mas que achava legal o que ele tinha 

feito, e que ele chamou atenção do Vereador e disse: “Vereador, não faz isso! 

Fala com a gente primeiro!” e disse que ele lhe mostrava números e que achava 

que isso era importante, mostrando números e que não foi lá dizendo “Não faz 

isso”, não, mas falou: “Olha, nós estamos fazendo isso”. Disse que ele lhe 

passou que Jaguariúna tinha cinquenta e quatro mil habitantes, trinta e quatro 

mil vagas disponíveis, porém, só vinte e sete mil colocadas, e que eles tinham, 

o número dele, frisou, oito por cento de desemprego em Jaguariúna, porém 

esses oito por cento, não conseguia com pessoas de Jaguariúna por falta da 

qualificação, e repetiu, por falta da qualificação; disse que, às vezes, eles 

cobravam das empresas, porém, esses oito por cento, não abrangia o que 

Jaguariúna tinha no momento, então, por isso que a Univesp, e o PROUNI, a 

luta de todos os Vereadores para esses projetos foram importantes, e outra 

coisa, ele ia trazendo para todos, o PAT, a Secretaria de Desenvolvimento, ela 

vinha com várias ações importantes para qualificação de novos profissionais; 

disse que achava legal quando acontecia... e outra coisa, ele disse que as 

contratações foram dobradas, e que achava que era legal chamar a atenção, 

antes de ir na empresa, tentar falar com ele primeiro, e tal, e perguntou por que 

ele aceitou de uma forma legal? Porque ele tinha mostrado números positivos e 

que estava trabalhando; a seguir, disse que queria falar uma coisa do Neguita, e 

ele não estava no Plenário, naquele momento, porque o Neguita falou que ele, 

Cristiano, não falou dele, e que ele não falou dele, e que ele ficou bravo, ficou 
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chateado, mas o que ele, Cristiano, queria dizer era que ele tinha dado o 

exemplo do Bozó e do Fred, e claro, que eram excelentes Vereadores, porém 

eles eram bem focados nos números, só que a qualificação os outros 

Vereadores eram e que ele se espelhava muito neles, também, e o Neguita, 

quando foi Vereador, ele fazia uma coisa que hoje ninguém fazia mais, ele, 

como suplente, viajava com ele, ele ia até sua casa, lhe pegava, levava junto 

com o Deputado, e achava que isso, dificilmente, e o Neguita, com todo esse 

jeito brincalhão dele, uma pessoa que amava a família, a Deus, e tinha projetos 

importantes, até essa UBS da Roseira, ele, Neguita, que lutou muito, e que ele 

queria falar, que o admirava muito como pessoa e Vereador, e que se espelhava 

muito nele, agradeceu; a seguir, tomou a palavra o Sr. David Hilário Neto que 

cumprimentou a todos, dizendo de começar, parabenizando a Elaine, uma 

diretora que estava havia muitos anos no posto e fazendo um belíssimo 

trabalho, e perguntou para ela se eram cinco anos como diretora lá no Irineu, e 

que era um trabalho maravilhoso, que ganhou toda a comunidade, ganhou o 

respeito dos professores, e da Casa, podia ter certeza, e a parabenizou por todo 

esse trabalho; a seguir, disse a todos, que a questão do transporte municipal dos 

alunos, e que ele teve várias conversas com o Valdir, com a Nenê, foi muito 

bem atendido, e estava tendo um respaldo muito grande em todos os casos, só 

que ainda ele estava vendo uma falha, e que ele queria comunicar a todos, 

porque ele não sabia, mas não estava engrenando, e que não sabia se eles 

estavam recebendo a mesma demanda de reclamação que eles, ali, mas ainda 

chegava reclamação a respeito do transporte  de estudantes, e que se eles 

pudessem olhar com carinho essa questão, e que ele, David, não tinha que 

reclamar, o Fábio dando auxílio possível e impossível na Educação, mas eram 

casos que estavam chegando até eles, e os que não estavam chegando ele não 

sabia como estava sendo resolvido, e que se pudessem dar uma atenção 

especial, ele agradeceria muito; disse que no dia anterior, confirmou com o 

Bozó, tinha sido a reunião com o Prefeito e que o Bozó esteve presente e que 

foi uma reunião sobre a mobilidade urbana, e que eles tiveram uma reunião na 

Casa, em outubro, onde foi discutido com várias pessoas com deficiências, 

várias associações, e foi uma reunião muito salutar, muito boa, e no dia anterior 

teve uma reunião novamente com o Executivo, e que foi uma reunião muito 

interessante,  e que o Prefeito falou da necessidade de ser criada uma secretaria 

de mobilidade urbana para conseguir captar alguns recursos fora do Município 

e que ele e o Bozó ficaram de estudar, e talvez reduzir alguns cargos de direção 

para conseguir criar essa secretaria, e fazer um estudo de tudo isso porque tinha 
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alguns cargos vagos para não onerar os cofres públicos e conseguir pegar esses 

recursos que estavam disponíveis para a cidade de Jaguariúna, e que era só para 

deixar claro que eles estavam analisando e que até a próxima semana eles 

teriam uma indicação a respeito disso e conversar com a Bancada do PTB sobre 

isso também, que não foi conversado; a seguir, comentou sobre outra questão 

que era parabenizar o PROUNI Municipal, ele que acompanhava de perto, e 

que no ano passado teve uma reunião na Câmara para discutir diversos pontos e 

foi muito importante,  que, para deixar claro e transparente, foram quinhentos e 

quatro alunos aprovados, apenas quatro excedentes, e os quatro excedentes, 

provavelmente, seriam chamados no próximo mês, porque bastante alunos 

passava no PROUNI Federal ou até no FIES, e liberava a bolsa do PROUNI 

Municipal, e que foi um processo muito limpo, transparente, e que ele tiveram 

um respaldo da legislação para conseguir dar uma resposta para toda 

população; disse que quando era para criticar, eles criticavam, mas também 

iriam elogiar, com certeza; disse, também, que tinha conversado naquele dia 

com a Secretária Nenê sobre o CAPS, só para explanar, e teve algumas 

alterações sobre processo de internação voluntária, e que ele estava um pouco 

preocupado com essa mudança, porque ele ainda não tinha conseguido entender 

o fluxo, e que achava que eles teriam uma reunião naquela semana com a 

Secretaria de Saúde para poder entender, porque, antigamente, qualquer pessoa 

que quisesse se internar, tivesse um laudo psiquiátrico, conseguia a internação 

voluntária, e que agora ela tinha que ir até o Hospital para conseguir vaga na 

CROS, e para quem não conhecia, a CROS era um sistema que gerava toda a 

região de Campinas e disponibilizando as vagas esses pacientes eram 

internados; disse que a sua preocupação era que no hoje, para internar um 

paciente, via CROS, levava de quatro, cinco dias, até uma semana, e esse 

paciente tinha que ficar internado, e poderia gerar o caos no Hospital com a 

internação; disse que não tinha conversado ainda, nem com o Hospital, nem 

com o CAPS, nem com a Secretaria de Saúde, foi umas mães que quiseram, as 

filhas que quiseram se internar e não tiveram essa possibilidade, e pediu se 

pudessem analisar com carinho essa situação, porque estava caminhando tudo 

muito bem lá  podiam contar com o apoio desta Casa; disse que por enquanto 

era isso, muito agradeceu a todos, e parabenizou à Inalda, que naquele dia era 

aniversário dela, e que tinham muito orgulho de tê-la na Casa, representando 

uma camada da população e a parabenizou, desejando muitas felicidades; 

agradeceu a todos e desejou boa noite; a seguir, tomaria a palavra o Sr. 

Romilson Nascimento Silva que a passou. Terminado o Expediente, o Sr. 
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Presidente suspendeu a sessão por 15 (quinze) minutos, conforme determinava 

o Art. 149, Parágrafo Único, do Regimento Interno. Terminado o Expediente, o 

Sr. Presidente suspendeu a sessão por 15 (quinze) minutos, conforme 

determinava o Art. 149, Parágrafo Único, do Regimento Interno. Terminado o 

prazo concedido, o Sr. Presidente reabriu a Sessão determinando a feitura da 

chamada, onde foi anotada a presença dos seguintes Srs. Vereadores: Afonso 

Lopes da Silva, Alfredo Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, Cássia 

Murer Montagner, Cristiano José Cecon, David Hilário Neto, Inalda Lúcio de 

Barros Santana, José Muniz, Luiz Carlos de Campos, Rodrigo da Silva Blanco, 

Romilson Nascimento Silva, Taís Camellini Esteves e Walter Luís Tozzi de 

Camargo. Constatado número regimental, o Sr. Presidente daria início à Ordem 

do Dia: Em Segunda Discussão foi apreciado o Projeto de lei nº 085/2017, do 

Sr. David Hilário Neto que institui e inclui no calendário oficial de eventos do 

Município de Jaguariúna o “Dia Municipal de Combate à Intolerância 

Religiosa”, e dá outras providências (Quorum de deliberação: maioria simples: 

Art. 49,  “a” § 1º , do R.I.). Em discussão e votação foi o mesmo aprovado por 

unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, o Sr. Presidente deu início à 

Explicação Pessoal dos Senhores Vereadores, que se manifestariam sobre 

atitudes pessoais assumidas durante a Sessão ou no exercício do mandato (Art. 

168, R.I.) – pela ordem tomou a palavra o Vereador Alfredo Chiavegato Neto 

desejando boa noite ao Presidente, nobres colegas, senhoras e senhores, 

Secretários Municipais e Diretores dizendo que só iria usar a fala dele, 

realmente, para ver se iria estourar o tempo para ver se o púlpito iria explodir 

mesmo, iria ver mas, não iria chegar a tanto; disse que a fala dele seria 

resumida, primeiramente, ele cumprimentou à Elaine pelo trabalho frente à 

Escola Irineu Espedito Ferrari, a todo corpo diretivo, todos os professores, 

principalmente, os alunos e que qualquer projeto onde promovia a inclusão 

tinha que ser exaltada e que, aquela Casa não tinha feito mais nada do que, 

realmente, reconhecer o trabalho que vinha sendo feito há muito tempo e que o 

projeto tinha sido reconhecido não só pelo Município mas, também, pelo 

Estado; parabenizou dizendo que promover a inclusão tinha mais que ser 

exaltado, desejou ainda muito anos de trabalho e que, realmente aquelas 

pessoas que, de uma certa forma, não conseguiam ter a inclusão nas escolas, 

pudessem cada vez mais participar da comunidade como tinha sido proposto; 

disse, ainda, que o nobre Vereador Waltinho tinha falado de um tema muito 

importante que era a segurança pública e disse a ele que com a alteração do 

SOS Cidadão, tinha o SOS Cidadão que era o número cento e noventa e que 
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tinha sido mudado em virtude de uma solicitação do Governo do Estado, que 

aquele número era do Governo do Estado, ou seja, da Polícia Militar e na 

Cidade, a princípio, quando foi instalado o SOS Cidadão lá em baixo, no 

Centro de Informações, toda a informação, todo o pedido que existia através do 

um, nove, zero, no outro dia era de conhecimento da Administração Pública, 

então, sabiam quantas informações ou solicitações eram da Polícia Militar, do 

Bombeiro Civil, da Guarda Civil, da Guarda Municipal e, também da Polícia 

Militar; a Prefeitura tinha o conhecimento de onde estava acontecendo o 

problema, não que eles não exercessem o trabalho direito, mas como sabiam, 

quando ligava vinha sempre na cabeça o um, nove, zero e o SOS, no momento, 

era um, nove, nove, se ele não estivesse enganado, o número era um, nove, 

nove e as pessoas ligavam um, nove, zero e, infelizmente caia em Campinas e 

não era o mesmo feedback que a pessoa, que a população precisava, então, se 

pudesse reverter aquilo de uma certa forma aonde as informações chegassem a 

Administração ele sabia que iria ajudar e, muito, aquela coleta de informações 

para que a Administração pudesse cobrar, no bom sentido, o trabalho daquelas 

forças que, realmente, desempenhavam um trabalho importante para o 

Município; ele brincava até, brincava não, até falava sério, não adiantava nada, 

no momento, nada, ter uma excelente Educação, uma excelente Saúde se não 

podia sair de casa, se não tivesse segurança, era para imaginar ter tudo aquilo e 

não poder usufruir do maior tesouro, que era a liberdade; então, viam 

municípios sendo penalizados, principalmente, o cidadão de bem tendo que 

trancafiar em condomínios, em casas porque pessoas, e a grande minoria, 

fazendo estardalhaços e a legislação omissa, enfim, as forças policiais com 

dificuldade de trabalhar, tanto que eles estavam vendo as forças armadas 

voltando ao cenário em virtude de que o Estado estava, realmente, incapaz de 

resolver o problema; eles sabiam que as transformações aconteciam pela 

Educação, sim, e aquele era o caminho para a sociedade melhorar mas, se não 

tivesse um pouco de tranquilidade e segurança ficava difícil; então, ele 

parabenizou à Administração, aos Secretários, à Nenê e ao Valdir pela abertura 

da UBS da Roseira, um espaço que já estava construído há muito tempo e 

sabiam das dificuldades financeiras que, no ano passado, tinham atravessado e 

no momento o cenário começava a mudar e as coisas começavam, 

devagarzinho, a entrar no eixo e a Administração podendo dar, prestar um 

serviço melhor à comunidade, era o que ele falava como administradores 

públicos, tinham que pensar em soluções a médio e longo prazo, coisas 

momentâneas, realmente, era muito difícil tinha que haver um trabalho muito 
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sério para acerto das finanças, sabiam das dificuldades que o País tinha 

passado, sabiam também, que o País estava saindo do buraco em virtude dos 

últimos números que estava sendo divulgados e que Jaguariúna não era 

diferente; então, ele parabenizava a Administração em colocar aquele espaço 

público à disposição da população, um espaço que já estava construído há um 

bom tempo, sabia que tinha a UBS do Zambon que estava em vias de ser 

reformada em virtude de tanto tempo pronta tinha se deteriorado, mas sabia que  

a Administração tinha os olhos voltados mas, tudo dependia de recursos, se não 

tivesse recursos, realmente, era difícil fazer a máquina funcionar e sabiam que 

devagarzinho iam conquistando; parabenizou à Administração por ter 

inaugurado aquele espaço, pediu desculpa por não ter participado, houve um 

falecimento e ele gostaria de ter participado, mas não tinha dado e naquele dia 

ele teve um compromisso, enfim, pessoal, e que não tinha dado para participar; 

parabenizou, também, a área de Educação por ter trazido mais aquele benefício 

para a população que era a Faculdade à distância para o Município; deixou um 

abraço a todos, desejando boa noite; a seguir, usou a palavra o senhor Ângelo 

Roberto Torres desejando noite a todos, nobres Pares, Presidente, pessoal do 

Plenário, Secretário de Governo, o Valdir – Ex Vereador, a Nenê, pessoal da 

Guarda Municipal, o Verdi, Jesus; deixou os parabéns à Elaine que estava à 

frente da Escola Espedito Ferrari da moção do Silva e que ele gostaria de 

assinar junto com o Silva, quando procurado na Câmara, o Silva já tinha 

protocolado e que fizeram questão de aprovar com todos os Vereadores; na fala 

dele não tinha deixado de falar da Elaine e toda a equipe dela e que ela 

transmitisse o abraço deles e que Deus a abençoasse sempre à frente daquela 

Escola, cuidando das crianças que eram o futuro do País, deixou um beijo no 

coração dela e que Deus a abençoasse sempre e deu os parabéns; agradeceu os 

requerimentos que ele tinha feito em virtude da iluminação que ia para o 

Floresta, Bom Jardim, um trecho estava iluminado, outro trecho não tinha e que 

não estava difícil para complementar aquela iluminação para a população, para 

aqueles moradores, ele achava que era simples e dava para fazer e, 

aproveitando o gancho, o da SP 95 estava um pouco mais complicado, da 

Escolinha da Roseira até na Roseira de Cima, tinha que colocar os postes e 

fazer toda a infraestrutura, mas na estrada do Floresta já existiam os postes, 

então eram só os braços de luz, que a iluminação já estaria lá; aproveitando a 

fala do Líder de Bancada, Fred, na qual tinha colocado o Posto de Saúde da 

Roseira e que ele chegava a se emocionar, eles sabiam, desde noventa e sete, 

quando ele tinha entrado naquela Casa, vinha cobrando o  Posto de Saúde e a 
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praça, graças a Deus, a praça tinha saído e, naquele dia, ele tinha cobrado a 

Secretária de Cultura, disse ao Valdir e à Nenê, mas ela tinha informado que a 

praça estava aos cuidados da Secretaria de Obras, umas reforminhas básicas 

que tinham por lá e era para voltar a placa da praça, não era porque era o avó 

dele, a “Nona”, mas ele gostaria muito de voltar com a placa, porque todos 

parques tinham e era só aquela que, por um certo tempo, estava sem a placa, 

então,  se pudesse fazer uma pequena reforma que faltava lá dentro, era pouca 

coisa e a questão da placa, também; parabenizou ao Prefeito e ele acreditava 

que toda a equipe da Saúde não tinha medido esforços para inauguração 

daquela UBS e os Vereadores que não tinham ido lá perderam de conhecer, 

porém ficava o convite, podiam ir até a Roseira, porque a Roseira era chique, 

como ele falava: “nóis é Roseira” porque poderia ver o Posto do Zambon lá, 

levaram até o vitral embora, na Roseira tinha ficado um ano parado, mais de um 

ano fechadinho, bonitinho, ninguém tinha mexido, estava lá excelente e como 

havia dito naquele dia, aquilo era uma mini UPA, se não fosse maior que a 

“Doze de Setembro”, faltava pouco, mas que tinha ficado excelente; disse, 

ainda, que tinha alguns moradores que aproveitaram e cobraram ele, o Magrão 

que já estava lá, o David e que já passaram a bola para o Prefeito, disse à Nenê, 

que o chicote tinha estalado, o pessoal queria o dentista lá, o Silva que era o 

Líder do Governo ele achava que tinham falado com ele também; naquele 

momento houve manifestação e o Vereador disse que estava a setinha, mas que 

o dentista não tinha ido, era aquilo que a população queria conhecer, era a sala 

do dentista, a sala estava lá e a setinha estava lá, mas o Jackson havia 

informado que em breve, em torno de vinte dias seria implantado a parte do 

dentista também; era só aquilo e ele gostaria de deixar os parabéns a todos e 

que Deus abençoasse a todos sempre; a seguir, usou a palavra o senhor Afonso 

Lopes da Silva dizendo que o Neguita havia levantado uma questão lá sobre a 

moção, de ante mão, a moção, e se os Vereadores quisessem assinar que 

ficassem à vontade e que ninguém era dono da verdade, tinha, de certa forma, 

conseguir unir todo mundo no mesmo ideal, então, que o pessoal ficasse à 

vontade para assinar a moção para que pudesse reforçar a questão da Educação 

na Cidade, principalmente, iniciativas como da escola Irineu; outra questão era 

aproveitar e dar os parabéns para a Inalda que era uma pessoa importante para a 

Cidade, uma pessoa simples, que agia com o coração e a questão, também da 

honestidade, então, parabenizou à Inalda pela aniversário dela; disse ainda que 

tinha feito uma indicação onde falava da questão do desperdício de comidas nas 

creches, aquilo era uma reclamação de alguns pais que o procuraram e 
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colocaram aquela questão se não tinha como fazer um programa porque as 

pessoas sentiam que algumas crianças acabavam nem comendo a metade da 

comida, experimentava e largava o prato cheio, então, era para ser observado 

em relação àquilo, ou fazer um projeto, um programa, uma questão de 

conscientização dentro das escolas uma coisa que os pais estavam levantando e 

com razão, e que no mundo não poderia desperdiçar alimento, principalmente, 

uma comida boa como era das escolas; outra coisa que ele havia apresentado e 

gostaria de destacar era a questão da banda larga, tinha um problema na estrada 

do Camanducaia que, de certa forma, a internet estava até na esquina, só que o 

pessoal não tinha sido contemplado, então, eles achavam que era contradição, 

quando a tecnologia estava tão avançada no mundo, os moradores que 

precisavam usufruir daquilo tinha que estar reivindicando, então, ele achava 

uma contradição em relação à questão do avanço tecnológico e a reivindicação 

da população, então, eles estavam lá para ajudar e ele tinha feito aquele 

requerimento para que a Telefônica, através da Prefeitura, através da ANATEL, 

conseguisse esticar os cabos até aquele pedaço onde moravam várias famílias 

que tinham a necessidade, tanto da banda larga, como a questão da Telefônica, 

o telefone; era aquilo deixou um abraço a todos desejando boa noite; a seguir, 

tomou a palavra o Vereador Romilson Nascimento Silva lembrando aos 

senhores Vereadores que a colega, Vereadora Inalda pediu que todos 

permanecessem para tirar uma foto com ela para guardar de recordação do 

aniversário dela, e depois o Botequim era por conta dela, brincou e pediu o 

favor à Diretora Elaine para tirar uma foto com eles também.Terminada a 

Explicação Pessoal, o Sr. Presidente encerrou a Sessão, convocando a próxima 

Sessão Ordinária para o dia seis de março de dois mil e dezoito, terça-feira, 

com início determinado para às dezoito e trinta horas. Nada mais havendo a 

tratar, lavrei a presente ata que lida e achada conforme, vai devidamente 

assinada. 

 

 

Vereador Romilson Nascimento Silva 

Presidente 

 

 

Vereador Afonso Lopes da Silva 

Vice Presidente 
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Referente à Ata da 3ª Sessão Ordinária, realizada aos 27 de fevereiro de 2018. 

 

 

 

Vereadora Cássia Murer Montagner 

Primeira Secretária 

 

 

Vereadora Inalda Lúcio de Barros Santana 

Segunda Secretária 
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